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I. Dinâmica da disciplina: aulas presenciais expositivas com discussão dos textos

propostos. II. Avaliação: inscrição nos debates dos textos (40%) e prova escrita (60%). III.

Recuperação: prova escrita em sala de aula.

IV. Objetivos: o curso tem como objetivo discutir o Brasil no período republicano,

abrangendo desde a crise do Império até a Nova República. Serão explorados aspectos

políticos, sociais e econômicos desse recorte temporal, com ênfase na produção das

desigualdades sociais relacionadas a raça, classe, gênero e território. Além disso, serão

apresentados acervos documentais relevantes, como o Centro de Pesquisa e Documentação de

História Contemporânea do Brasil (FGV CPDOC) e a Hemeroteca Digital da Biblioteca

Nacional. A partir de uma contextualização geral, o curso abordará temas e debates

historiográficos específicos, conforme definidos no programa.

V. Programa:

1. Crise do Império, abolição e implementação do regime republicano

2. Primeira República: trabalhador urbano, higienismo e coronelismo

3. Era Vargas: Estado nacional, burocracia e autoritarismo

4. Período democrático (1946-1964): nacional-desenvolvimentismo e estrutura agrária

5. Crise política, o golpe de 1964 e sua historiografia
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6. Ditadura militar: seus atores e o “milagre econômico”

7. Produção cultural e intelectual no Brasil republicano

8. Transição democrática e a Constituição de 1988

9. Nova República e suas contradições

10. Raça, gênero e moralidades no Brasil República
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